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Resumo: Introdução: A voz é uma ferramenta essencial para o trabalho dos 
professores, no entanto, diversos fatores podem afetar a qualidade vocal, levando a 
sintomas como rouquidão, fadiga, dor ou desconforto ao falar, garganta seca, falha na 
voz, pigarro, tosse persistente, dor no pescoço e projeção da voz diminuída. Estudos 
mostram que professores brasileiros apresentam esses sintomas com frequência, 
principalmente relacionados à falta de hidratação, uso vocal excessivo e tensão 
muscular. Objetivo: Mapear artigos científicos com contribuições fonoaudiológicas na 
intervenção da fadiga vocal em professores. Métodos: Trata-se de uma pesquisa de 
revisão, utilizando a base de dados: LILACS, MEDLINE, CODAS, SCIELO e CEFAC. 
Para o refinamento de buscas, considerou-se artigos publicados entre os anos de 2018 
e 2023, no idioma português envolvendo professores de diversos níveis de ensino. 
Resultados: A partir da busca foram identificados 24 artigos, porém somente 8 
atendiam o perfil buscado. Os estudos publicados mostraram que para avaliar a 
qualidade vocal, é recomendado o uso de métodos de análise acústica e perceptual, 
considerando fatores como clareza, intensidade e modulação vocal. Além disso, 
intervenções voltadas para a saúde vocal dos professores podem ser úteis, incluindo 
conteúdos teóricos e práticos, como relaxamento global, respiração diafragmática, 
modulação da fala, resistência vocal, informações sobre a anatomia e fisiologia vocal, 
técnicas de aquecimento e resfriamento vocal, postura adequada, estratégias de 
projeção vocal, dicas para evitar o abuso vocal e medidas preventivas para problemas 
vocais. A Fonoaudiologia pode atuar na prevenção, diagnóstico, tratamento e 
aperfeiçoamento dos padrões vocais, especialmente no caso dos professores, cujas 
alterações vocais podem afetar negativamente sua qualidade de vida e o processo de 
ensino aprendizagem. A fadiga vocal é um problema comum entre os professores e 
pode estar relacionada a fatores como falta de cuidados com a voz, sobrecarga vocal e 
condições de trabalho inadequadas. Conclusão: A fadiga vocal aumenta o esforço 
fonatório e o desconforto no trato vocal, podendo ser um fator de risco para o 
desenvolvimento de disfonia nos professores. O profissional fonoaudiólogo pode 
contribuir significativamente desenvolvendo programas de saúde vocal que ajudem a 
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diminuir os sintomas e as alterações vocais proporcionando maior resistência vocal e 
retardamento da fadiga da voz através de treinamento vocal adequado. É necessário 
incluir práticas como aquecimento vocal, uso adequado da respiração, descanso vocal, 
cuidados com a hidratação e técnicas de projeção vocal visando a preservação da 
saúde vocal dos professores. 
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